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' �S'IT-UNISINOS ESTÃO A ADQUIRIR LÂM­

PADAS, �É-llR -fUNDIDADE, PpR MEIO ,pE UM, PolANO

D� CREDITO QUE TEM O APOIO GOVERNAMEN1AL

• Porque não experimentar este novo método
de pesca no Algarve?

-,

que acompanham as peque­
nas embarcações. ./

Até há pouco, estas Iám­
padas só iluminavam a su­

perfície do mar, mas uma

nova técnica, introduzida
pelo perito francês da F. A.
O. Sr. Bourgois, está a ser

ex p er imen­
tada com o

malor su­

cesso.

O sr.Bour­
go í-s traba­
lhoucomum

colega ita-,
liano, o ca­

pitão L. Fa­
rina, mestre
de pesca da

, F. A. O. Es-
quenos «barcos-faróiss fun- tes técnicos chegaram à con­
deados nos pesqueiros, e clusão que com os grupos
são depois capturados por de lâmpadas de superfície VISITA O CONCELHO
redes cercadoras, lançadas que os «barcos-faróis. es-

Assim entrámos no Novo Ano= de �1����:T�c��nio
AO �ON' 00 cosuo�1'1�)rD' A FURIA DO �AR ARREBATOU A VIDA Paulo de.Carva'lho Cunha

�
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, �,I'I t, �
, A DOIS PESCADORES DE. OltillO 'SEl�����J���:h���� â�:

ID
PR I N - já, que ele ultrapassa todas as es· a essa noite - fronteira entre o ve visitar esta vila nos pri-
CIPAL pectativas. Por isso mesmo, ao ter .ano velho e o ano novo. Seja po- JtNOITECEU h meiros dias de Abril o sr.

cart a z a felicidade de me encontrar' na. bre ou rico, poderoso ou humilde, æl
á, pouco. ,que, na sua fúria, arrasta '

de turismo da Ilha, em plena época festiva, quis I:IOVO ou \lelho-prepara o seu
. Pelos cantos das ruas nuvens de poeira salpicada Arquitecto Paulo de Carva­

Ilha da Madei- auscultar os próprios ambientes. fogo para a noite de testa. E a q ue vão desembocar em pela arrebentação das on-
lho Cun ha, a quem está 'con-

ra é o fim do E, assim, amavalmente cicerona- meu lado, por exemplo, no Alto ·.frente d o m ar, algumas das endiabradas. fiado o Plano de Urbaniza-
ano. Fest a s, do pelos bons amigos e cámara- dos Barreiros - de 'onde assisti à lheres

. db' ção local e O' de Monte. GO.f:
cuja projecção das da «Tertülia sem TItulo» Visi- deslumbrante apoteose de cor e

m lÃ· eres surgí n o de" ,e- Pescadores, velhos e no-
d

já se alongou .tei os -príncipais pontos da Ilha, luz - estava precisamente um ca- cós e travessas re�Inem-se o •.
,

-

pelo Mundo. onde o togo iria ser lançado, daí sal de pobres velhos, gastos pelo em pequenos, grupos'. As Certos de que essa visi-

Vêm navios; de a momentos, ao .bater das doze tempo e pela vida. Pois, nessa suas fisionomias estão al- ta proporcionará ao ilustre

p.r o p ó s i to, badaladas da meia noite. Devo noite, as suas caras, cheias de ru- teradas pela angústia e ex-
.

cheios de tu- esclarecer, porém, desde já; que gas de fome e cansaço, não se
(Conclui na 4." pãgtna)

, rlstas, para assistir ao magníñcen- na Ilha da Madeira toda a gente queixavam. E, quando chegou a pectativa. Os xailes prote-
te espectáculo. E diga·se, desde vive, por assim dizer, em direcção (Conclui na 4." pãgína) [em-lhes: a cabeça do vento
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A PESCA nocturna das
sardinhas constitui

uma das mais populares e

rendosas actividades dos
Pescadores tunisinos. Os
peixes sâo atraídos p o r

lâmpadas eléctricas, ,ali­
mentadas de. bordo de pe-ImITOR, PROPRIETÁRIO E DIREC;rOR (INT.O) REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-RUA MINISTRO DUARTE PAÇHKCO, 9
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NA ILHA DA

AL·<SARVE
M,A D E I R A

Sé r i e d e c ró n i c a s d e G E N T I L M A R Q U E S

(em especial pa�a «Noticias do Algarve»)

SOB OS EFEITOS DE UMA PSICOSE COLECTiVA .. ·.

Sol não estava lá.' Possivelmente '

tinha ido dar uma volta. Possrvel­
mente, ele próprio', teve vergonha
de aparecer perante tanta falta de
senso dos quea aguardav¡¡.m sob
uma chuva forrencial. E o Sol es­
conden-se para melhor analisar a

psicología já demonstrada do por-.
tuguezínho: se fosse para o traba­
lho apanhava um «táxi» para se

não molhar: corno esperava a

Bardot não se importou de sofrer
. como um Tântalo. .. Por isso ele

fugia e as núvens quase negras

(êondlil"na 4." pãgína)

. NóS PRÓPRIOS,. vagabundos tualmente, com os seus chistes de este, a Charrier, é o pai do vosso

do quotidiano, 'sentimentalis- -de adulação zombeteira. Ela, li- filho »!
-

tas da própria Vida, joguetes des- mítava-se a sorrir, sem os com-

sa massa anónima que se chama preender, desguedelhada -e artifi- I O Sol teve' vergonha ...
público, comentadores das suas cialmente loira. Ela sabia que era

,A BABETTE, atravessou a pis-
ta da portela de Sacavérn d,e­

baixo de chuva. O chapéu de abas
largas a cobrir-lhe o rosto. foi in­
suficiente: o seu rosto muito pin­
tado e muito disfarçado, foi fustí-
gado, e isso contrariou-a, porque
quase gritou: - «Então, e o Sol
de Portugal, onde está ?" Não, o

Na imagem vemos o cunhado e o primo
do morto após a descoberta do corpo.
Laurinda Soares tinha 40 anos e era

casado com Maria Laurinda, tendo del-'
.

xado ·uma filha;
'. ,

vcs..e curiosos atravessam,
correndo, o caminho de
acesso à lota

.

evitando as

vagas que .o trepam. A 10-
ta está cheia de gente que

(Conclui na 2.' págína)

id de 4.000 a 12.000 watts,
se desperdiçava a maior
parte da energia em, virtu­
.de da luz se difundir" pela

. s úiperfíeie.'- dq mar, -e. q 1:]e

se podia obter -muito me-'
[Conclui na 3_" pãg1na)
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MONTE GORDO
VAI POSSUfR'

Ubi PlB9NífIGO BLOCÕ H8BIT8CIONPL

com cerca de 6 andares
TUDO se activa para que

a próxima época balnear

seja de esplendor para a

nossa Praia.
O Hotel Vasco dá Gama

a cujos construtores, traba­
lhadores e seus colaborado-�
res prestamos homenagem,
surge corno nos contos de
Fadas, em ampliação ver­

dadeiramente fantástica.
Aumentandó ainda mais

o prestígio de Praia de ca­

racterísticas' verdadeira­
mente internacionais, está
relacionado com a visita do
sr. Arq. Paulo de Carvalho
Cunha ao nosso concelho,

(Ooncluína 4." pãgína)

EDŒUlftft-U ,ŒnUUI.DA A DOCA OE PESCA
,DE VILA REAL DE SANTO ,ANTÓNIO

ISTA' de parabéns a nos­
sa frota de pesca e os

seus tripulantes!
Concluída a Doca de Pes­

ca, presente justo e de íi­
nalidade absoluta que o Go­
vernó da Nação fez à nossa

Vila, é com regosijo que no-

A Babette e seu marido, Jacques Charrier, ap6s o desembar­
que do avião. Repare-se no enlevo apaixonado com que

o marido a fita. Isto não deve ser «fita».

tragédias, das suas misérias, das a Bardot, escandalosa, «slmbolo
suas hipócritas grandezas, não da própria época tumultuosa», e

contávamos com esta histeria po- aqueles, o público, era uma legião
pular a que o pacato lisboeta não de loucos contaminados pela psi­
soube evitar Essa azougada e fe- cose «sputnikiana», enraçados da

lina rapariga que se chama Bri- cadela Laica. Por isso mesmo ela
. sorria, mostrando os dentes, e,gltte Bardot estava em Lisboa, e hábito seu, esbugalhando os olhos

Lisboa inteira foi \lê-Ia, de perto, de minuto a minuto, com vontade
rindo-lhe na cara, atirando a sua de gritar: «Eu sou a vossa Mãe.
graça lusitana, ferindo-a espiri- Eu sou a mulher que vos amais e

tiíicamos a sua en trega às
autoridades competentes.
Os seus efeitos foram

agora bem demarcados, no

último temporal q ue varreu
a nossa costa, abrigando as

nossas embarcações.

Bardot abraça�.cinematográficamente, o nosso Vilar. Mais
tarde, beijã-Io-ã, olhos postos no magnésio das

máquinas fotográficas ...
ESCREVEU EMÍLIO VALONGO

- � ABR.196,\

Tem Vila Real de Santo
António uma das maiores
frotas de pesca do país e

agora com a conclusão da
Doca, podem confiadamen­
te os nossos pescadores,
após a rude vida do mar,
descansar confiadamente

num porto de abrigo.
Ampla, de certó em breve

com a urbanização circun­
vizinha concluída," augura­
mos movimento de extraor­
dinária valorização piscató-

(Conclui na 4." pãgína)

,i



2 NOTíCIAS DO ALGARVE
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PESSOAIS

Partid.. e Çheg.das
!

Ttvémos O prazer de cumpri­
l' mentar nesta vila, .onde esteve
com curta demora, o nosso preza­

, do amigo e assinante em Lisboa
; sr. Eng; Jorge Manuel Medeiros.

•

Encontra-se em Lisboa o nosso
/ prezado, amigo sr., Valentím Bra­
'Vo, ñlho do nosso estimado amigo
e prezado assinante nesta víla sr.
Manuel Bravo. .

'

.'

Acompanhado 4e sua esposa
esteve nesta ,\\ila, o nosso prezado
assinante, st, António dos Santas.

".'

Durante 'alguns dias esteve nes­

ta víla; o nosso' prezado amigo e
,

ássinante sr. Martinho Andrade.
" .

, Regressou de uma das suas ha-.
bituais viagens ao estrangeiro o

nosso prezado assinante sr. Hen­
rique Gago, da 'Graça, abastado
proprietário.

MA�IA DOS RAMOS VIEIRA
Em Lisboa em residência de sua

filha sr. a D. Adelina da Costa
Aleixo, faleceu asr," D. Maria dos
Ramos Vieira, '

,

A saudosa extinta'que 'era ca­

sada com o sr. José Pedroda COS"
ta, era mãe da sr." D. Adelina da
Costa Aleixo, esposa do nosso

estimado' amigo sr. Francisco Me­
deiros Aleixo e avó das meninas
Maria do Carmo Aleixo, Maria
José 'Aleixo, Maiia de Fátima
Aleixo. ,

À família enlutada «Notícias do
Algarve» apresenta a expressão
sincera do seu pt:sar.
��

1-'
Agradecimento

Amaro Leandro

A sua família enlutada
cumpre-lhe ,o doloroso de·
ver de'transmitir os seus

profundos agradecimentos
a todas as pessoas que de

quàlquer forma lhe mani­
festaram o seu pesar pelo
triste acontecimento, e vem
por este meio prestar-lhe
o seu reconhecimento. ,

,

ESTE produto biogenétíco em- , conhecemos ainda o mecanismo
pregue em clínica humana nem os factores ocasionadores do
desde 1952, é egora usado no processus (lo envelhecimen(o;

tratamente de 'um número eres- somente um pouco dos numero­
ce na mesa humilde é feito cente de pacientes, agradecidos sos mecanismo biológicos e bío­

rodeia O cadáver. Fala-se de aventura, salpicado cie pelos trabalhos de ínvesttgação químicos foi descoberto. O Apísé-
num outro, naufragado, sangue ê sempre salgado. do bíologista francês Boyer de rum tem Um extraordinário efeito

, Belveíer; milhares de ampolas de sobre as pessoas idosas. O pa-'

No bote iam três homens. __<_>_,_1_ Apisérurn trouxeram melhoras a ciente -toma-se mais perspicaz,
Quando regr es savam, já grande número. mais activo; o seu apeti-te e peso

Izum jnari Quando deixará o ho- O Apisérum é inócuo é bem to- aumentam, o seu interesse pelocom a gum marisco, o ven-
lerado, Muitos ínvestigadores e munde exterior aumenta também.to redobrara de violência e mem de necessitar do mar
clínicos aconselham o uso oral, A insónia desaparece juntamente

O mar encapelara-se amea- quando este se lhe nega sendo a dose geralmente uma com a tão característica sensação
çadoramente, Em frente da ao ponto de lhe tirar a vi- ampola por dia, e duas em caso de frio permanente. Se existe uma

doca nova a pequena em, - da?.. de grande deficiência orgânica,' hipotensão ocasionada por uma
O tratamento dura usualmente prévia infecção ou outra etíolo-barcação não resistiu mais (jarlos MaGhelra três-semanas, nos casos mais rige- gfa, é multo rápidamente corrigi-

evoltara-se levando consi rosos. seguido por um intervalo. da. O paciente torna-se eufórico
go os homens e a sua car-,�' Quando o Ápisérum for tomado e recupera a sua activldade sexual

U I O 'para combater os efeitos da se- se esta existia antes.ga, m sa vara-se. s ou- Futebol CI u be Barreirense nescêncía, o método mensal, será 2. ARTERlOESCLEROSE - A
tros dois haviam perdido' ,

'

,retomado depois de para 8 a 15 acção do Apisérum é extrema-
a vida: - 'f U n d a d O em 11-4-1911 dias; esta distríbuição preventíva mente interessante neste aspecto
O ií h '. da muitas vezes excelentes resul- e apoia-se numa observação ex-esqúi e c ega e o cor-

Sede Rua do F. G. 'Barreirense tados, perimental, Russ; Eder e Ban
po é transpertado. Acorn- ,

'

" r'i' cOs resultados do Apisérum no mencionam a relação que existe
panha-o uma multidão" de ,BARREJRO";

.

, corpo humano, são ainda obje- entre arterioesc!erose e o aumen-
d ' . cto de muitos estudos; todos os to de llpo-protetnas, Parece depesca ores.

Barreiro, S'de MàJo de 1959 -: clínicos concordam em observar facto ser admitido que, a arte-Amanhã tudo se esque- Ex.mo Sr. ' a acção física, pslquíca; tónica e rloesclerose resulta dum distúrbio
cera. O fogão que não se e estimulante da Geleia Real. De no metabolísmo dos IIpóldes. Mas
acende há alguns dias. Os 'Gerente êll\fPensão Mateus

, acordo com Andry há provável- as lípo-proteínaa aumentam con-
Viia Real de Santo António �, mente uma estimulação das glân- síderãvelmente com a idade. Afilhos' que cheiram. A mu-

dulas suprar-renaís, No que tie electroforése do sangue dos pa-lher. q ue reclama. A fome É-nos muito grato virmos ma- refere à pressão arterial sangui- cientes arleriosc1eróticos num es-

que não perdoa. A casa de nifestar-lhe a muito boa impressão nea, não há perigo em dar Apisé� tado de hípercoagulabilidade mos:
h que trouxemos da. formalhana co-

rum aos cardíacos e pessoas que tra uma curva anormal que Incluipen ores.
mo a nOIl.sa eql!lps, princípal .(le sofrem de hipertensão, A Geleia. uma faixa entre a 5.a e 4.a, queO� olhos estendem-se no futebol fOI acolhida por y. Ex. e. Real também prova ela própria está situada entre as globulinas

mar traiçoeiro e desafiam- 'pelo pessoal �eu subordinado,�u-Iser muito eficiente na correcção BeY.
'

-no, O pão, quando apare- rante.a estadia",a vossa

p,ensao, de vários tipos de hipotensão.. ' As curvas dos pacientes. que
. nos dias 1, 2 e 5 do corrente, No sangue, há uma temporárIa, sofrem de arterloésclerose, com

Ainda quanto' ao serviço' de co- neutropenia seguida por uma mais Aplsérum, voltam ao normal, Isto
zinha, devemos dizer que ficámos prolongada reticulosis, o que tor- é há uma deslocação das pro.
bastantes satisfeitos pelo esmero na interessante admínlstrar.o Api- t�f�as B em direcção às proteínasnotado' na confecção das reíei- sérum em certas .anemtas, em se- Y. Esta correcção da dispersão
ções, e bem assim em referência gulmento à usual terapêutica pa- das proteinas plasmáticas, traz
aos quartos de cama, pelo aceio ra a qual é um reforço. desta maneira as actividades nor­
e conforto dos mesmos. I O metabolismo basal é cr�scen- mals do processus metabólico em

Tudo isto torna a vossa pensão te e !i Geleia Real presume-se ter que as Ilpo-proteínas intervêm.
muito recomendãvel, pelo que um Intclal. antago�lSmo com 5. Além,dlss?, n!l VA�ICOSE
V. Ex.a pode fazer uso desta car- ACTH, mUlt? embora os seus de- DAS VEIAS. tem Sido obtidos ex:
ta, para o afirmar, com o� nosso moradoe efeitos selam um pouco celentes resultad?s, e o Dr. O
testemunho- insuspeito.

- análogos.. Conel de Conneticut, obteve me-

C t t d l.SENESCENClA-Asacções lhoras muito evidentes noutra

'd
om nOs pro es os a nossa-con-

biológicas e bioquímica que fern os, doença arterial, doença de Buer-SI eraç o, somos relatado, explicam a sua acç�Q ger.
De V.- Ex.' neste processo natural da espécie '4. Em todos os estados de de­

humana. As observações do, Dr. ficiência, e geralmente em conva­
Gautrelet, dr. Zara e outros mé- lescêncía e gravidez, o Apisérum
dicos dos Hospitais de Paris, !is- tem pro\1ado ser um grande aux!­sim como registados em clinlca liar. Esforços flsicos e mentaIs

• particular por vários colegas, to- tão frequentes na vida moderna,ManuelQuerra Pimenta,': dos concordam neste ponto. Não são rápidamente corrigidos com

----------------------__11
'

,

o tratamento, mesmo bastante

An� �nrf. [nMEft[IANTE� nu I�DU[�TRI,nl¡�·,:i ¢'. SEL,eS" ��:��;�:£{���i�·s��?e����:U� �'u II � U II � H "
'

tico-suprarrenal, do mesmo modo
USADOS - aos cenlos que nas manifestações de involu-

- compra mesmo cola- ção-sexual, a Geleia R�al, princf-
dos nos envelopes.

' pio acti\'o do Apisérum, em asso­

ciação com a clássica terapêutica,
é de êxito no restabelecimento das
funções norinais.
,6. em pediatria, considerável

A
ARREBATOU A'YIDA

a Dois, p�scaOores Oe Olhão
(CONCI,uSÃO DA. I.' PA.OINA)
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Agradechnento

Mariana Viegaa Coelho

Sua família, na impossi­
bilidade de agradecer di­
rectamente a grande nüme­
ro de pessoas Ct ue, por
qualquer forma, lhe mani­
íestaram o seu pesar pelo
triste acontecimento, vêm,

por este meio apresentar­
-lhes o seu reconhecimento.

Mt.O atenciosamente,
Pela Direcção
O Presidente,

CONTABILISTA de vastos e reconhecidos CG­
nhecimentos e de toda a idoneide, dedicando-se
exClusivamente à Organização e reorganização' de
se,rviços para efeito de acõrdos extra j udiciilis, con­
cordatas, exame etc. etc, - encarrega-se de tais
serviços em qualquer localidade do Algarve.
Carta à R. Infante O. Henrique - 55-r/c. Ot.o Telet. - FARO '.

'
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E porquê? Pelos inúmeros trabalhos científicos apresentados por célebrf!s pro­
fessores franceses, italiano� suiços, alemãos, ingleses, etc., etc. sobré o 4PISERUM.
Para uma idéia completa destes trabalhos e das magníficas referências feitas a. este
produto, aconselhamos a leitura das publicações do 1.0 e do 2." Congresso de BIOge­
'nética, realizados respectivamente em Roma e em Baden-Baden, (Alemanha), os

quais entregamos a quem os solicitar.

DESCONFI,AI DAS IMITAÇÕES .••
Desconfiai' em particular do ilusório barato, obtido por redução da dose da ma­

téria ãctiva.

O APISÉRUM vende-se em caixas d'e 24 empolas bebíveis de fi c. c. sob assi·,
natura de B. de BELVEFER. "

Há muitas Geleias Reais, mas só um único «APISÉRUM».
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA fORTUGAL CONTINENTAL, INSULAR E, ULTRAMARINO:

F E R N A N D O D E O L I V E I R A & C.A
RUA' DE D. ESTEFANIA. 167-C

LISaOA

trabalho foi realizado, Sarrouy,
Raffi e Leuteneger trataram de
oito casos de hipotrofla grave em

recém-nascidos; a melhoria no pe­
so foi evidente imediatamente, e
os autores viram um aumento des­
te, com uma acção geral tónica.
na criança. Antibióticos e transfu­
sões de sangue usados sós, em,
casos análogos, não curaram ge-,
ralmente depressa.
Finalmente, multo recentemen­

te, em 1956, no Bologne Medical
Congress, o Professor Malass! e
o Dr. Grandi publicaram as suas

observações sobre os efeitos da
Geleia Real na alimentação das
crianças prematuras, e coneluí­
ram que a Geleia Real deve neces­

sàriamente fazer parte da terapêu­
tica biológica nas crianças.
Nos serviços do professor Weil '

Halle, vários testes cHnicos de­
monstraram a eficiência (lo Api­
sérum em ímportantes distrofias,
em crianças" no restabelecimento
do peso ràpidamente, na estimu­
lação do apetite do paciente, co­
mo os trabalhos, do professor
Prosperi e colegas de Florença
também demonstraram.

7. PSIQUIATRIA interessantes
trabalhos demonstraram o alcan­
ce e a importância do Apisér;um.

(Conclui no próximo número)

�

Rua Dr. Oliveira Salazar, 4

Vila Real de Santo António
,

'

'

M0VE-I.�

�Viso ao Público; . .... I
o sucesso do APISERUM uOlca solução Qe Geleia Real .estabilizada} susçitou

diversas imitações que podem. estabelecer confu'são no espírito do públIco, � 'que
.

nos leva a dar os seguintes esclarecimentos:
Só em 2 F�vereiro de 1952 foi possível utilizar a Geleia Real em dietética hu­

mana, o q ue se deve ao processo descoberto pelo eminente biologista francês, o se­

nhor de BELVEFER, agraciado p¢lo Governo de França com o grau de: Ca�alelro
de Mérito da Sàúde Pública. O senhor de BELVEFER registoú a.. su.a Geleia Rea'l
com o nome de APISÉRUM, e o seu produto tem merecido as m�l1iores referências,
da Imprensa Nacional e Estrangeira bem como de muitos milhares de cons'umi_dóres�

.

t,

Que Geleia Real se encontrá à venda em França,?
A p I S É R- U M
A P I S ,É R U M

APISÉRUM

ane
ORGANIZACÃO MODELO
'PARA A DECORAÇÃO DO LAR

/

GRANDE EXPOSiÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampai!" 76 - A
LISBOA TELEP. 51695
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A FROTA SARpINHEIRA' TUNISINA GU'ERREIROS �DO RI,O
está a empa;egar ,luzes ,submersas SEDE nE FREGUESIA DE' ALCOUTIM

pede que lhe construam

UM POÇO PÚBLICO

(Conclusão da 1.- pãgína)
lhor resultados usando sim­

ples Iampadas vulgares de
500 watts mergulhadas na

água" a uma profundidade
de cerca de dois metros.

Surgiu então o problema
dos geradores com que a

frota' estava equipada se­

re m demasiado poten tes
para alimentar apenas uma

ou duas lâmpadas submer­
sas. Este problema resol­
veu-s e, .tempcràriamenta,
pelo emprego de lâmpadas
de superfície suplementa­
res, destinadas a absorver

¡D�¡I;UBS PINHO
, C ,i ,

a potência excedente, mas

o Sr. Bourgois está a aper­
feiçoar um gerador com­

pacto diesel que pode for­
necer a energia convenien­
te com um consumo redu­
zido de combustível.
Os pescadores adoptaram

com entusiasmo estas ino­
vações cujo sucesso ficou.
amplamente demonstrado,
e vão adquirir as lâmpadas
de profundidade e os gera­
dores através' d as suas

cooperativas, por meio de
um plano de crédito que
tem o apoio governamen­
tal.
Qqando toda a frota esti­

ver apetrechada com o no­

vo equipamento, calcula-se
que o rendimento será su­

perior a um milhão de fran­
cos' tunisinos por cad a

noite.
O «Cap A'Iricas que _foi

o primeiro barco a adoptar
o novo equipamento, des­
carregou uma captura re­

corde de vinte toneladas.

-

VENDE-SE EM LEIRIA

nil Papelaria VlTAL

CONFORME noticiámos no nos-
so último número, o sr. Pre­

sidente da Câmara Municipal de
Alcoutim sr. Artur Moura, visi­
tou demoradamente as .sedes de
freguesia do concelho.a que rege
os desfinos, facto que apontá­
mós' como exemplo a seguir por
outros presidentes, de Câmaras
que pori vezes quase desconhe­
cem o concelho a que presidem.
Cúerreiros do Rio povoação

ordeira e de intensa vida agrária,
também viu com alegria a visita PqRTO
do sr. Presidente da Câmara Mu-:
nicipal de Alcoutim, que visitou,
a sede �e, f�egue�ia e ouviu as

suas asplraçoes. ' "
.

Crê-se no' entanto, conforme"
nos foi indícado-directamente na
nossa Redacção que uma das
mais prementes necessidades de
Guerreiros do- Rio, o abasteci­
mento de água potável à popula­
ção, não foi indicada na lista das
aspirações desta sede de fre-
guesia. ,

Deseja, e com justa ansiedade '

a população de Guerreiros do
Rio que se construa um poço
público, se possível no mesmo lo­
cal onde antigamente existiu um

poço denominado <Poço dos
Lourenços » e que durante largos
anos serviu toda a população
com água potável e grande cau-

dal. ,

,

O poço, onde a população de
Guerreiros do Rio se abastece
fica distante e a, ágúa por Vezes V I L A N O V A D E G A I A

encontra-se imprópria para con-

sumo.
'

Espera ainda a 'população -de
Guerreiros do Rio que em breve
se dê início à materialização das
suas' �spirações, nomeadamente
o arranjo da Escola Primária, e a

construção da estrada.
Confiadamente a população es­

pera que as suas reivindicações
sejam escutadas.

ATÉ

RAI'NHA
S�'A'"N-T:A'

As' mais lindas Rosas

As,
.

mais famosas ár­
vores de fruto

'. As melhores sementes de

llores e de horta

Bolbos, insec­

tieidas, fungi"
cidas, arvore­

do, construção
de jardins; par­
ques e poma­
'res.

Catálagos ,grátis .

Moreira da Silvá & Filhos, Lda.
Rua D, Manuel II, 55 - PORTO
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.Os cestos OMO são das afamadas marcas LIZ e FLP.

"

, '.

dep/ástlco
resistente,
prático e

'/eveIem troca de 3 tampas grandes de OMO
(ou 6 normais) e apenas 19$50.
Orno recomeça a sua grandiosa campanha de ofertas com o mais
sensacional e útil brinde de todos os tempos - um maravilhoso cesto
de plâstico, único no mercado, ideal para ,transportar e conservar

impecável a sua roupa lavada com Orno!

Seja uma dona de casa moderna e económica. Entregue já ao seu

fornecedor 3 tampas grandes ou 6 normais de Orno * e apenas 19$50,
O seu cesto para roupa Orno (no valor de 60$00) espera por si.
• Só são vâlídas as tampas com as palavras «Para abrir carregue aquí». �:

ONO lava mais branco
6O,OM.CRl INDUSTRIAS LEVER PORTUGUESA. LDA"SACAVÉ�

, .

.

CO'MENTAR/OS
AOSjOGOS DO PASSADO DOMINGO
�fL4NCf I)� J()�NÁI)4

No domlnqo passado 03 Nacionais' de Futebol ,pararam» para da­
rem lugar;à 5;8 jornada da Taça de Portugal. Das equipas algarvias
apenas uma, o Sporting Clube Farense - a única sobrevivente, e de
que maneira! - esteve presente na Competição. jogou em Lisboa no
Estádio José Atvatade frente ao valoroso conjunto do Sporting Clu­
be de Portugal e o resultado final de seis tentos a zero diz bern das
facilidades encontradas pela filial-sede., ,

.

Calculava-se que os farenses perderiam mas o resultado, é sem

düvlda, pesado, pols, os alvl-negros enquanto tiveram forças desenha­
ram alg.umas jogadas. de bom recorte de técnica e mereciam nesses

periodos a obtençãó de um QU dois golos. Até um .penalty. e repeti­
�o três vezes consecutivas não transpôs o risco de golo da baliza de­
fendida 'por Octávio de Sá ,.

"proveitando esta jornada da Taca de Portugal, o Portimonense
receben no seu burgo, a equipa lisboeta dó 'Olivais a quem derrotou
pela diferença minima: Como é do conhecimento geral este jogo en-

contrava-se em-atraso '.

.

.-
E nada mais há a contar sobre a jornada futebolística de domln­

go passado; onde apenas o Farense e Portimonense actuaram oñcíál­
mente. O Lusitano e Olhanense edescançaram! •..

Á VU;':SIM.<l-Tf�Cll�4 J()��4()Á cue [)1�Á1
, Prosseguem hoje os jogos referentes à jornada acima referida e
as equipas algarvias têm as tarefas seguintes: .

.

,

OLHANENSE-BARREIRENSE-no Estádlo Padinha, em Olhão.
jogo bastante dificil pera-os donos da casa e também Rara os foras­
teiros, O Olhanense necessita ave, bar dois pontos para consolidar a
sua posição de 5,0 classificado, enquanto que os barreirenses não
podem perder," pois. um desaire sería quase o afastamento do l..
lugãr, no qual o Orléntal tem os olhos .,

"'."l,

LUSITANO - ALMADA - no Campo do Louletano em -Louté,
devido ao campo Francisco Gomes Socorro se encontrar interdita­
do por um jogo. os algarvios, mesmo com essa desvantagem devem
ganhar e demonstrar aos seus adversários que não foi por acaso que

.

na primeira volta triunfaram no Pragal , ..

PORTIMONENSE - ORIENTAL - no Estádio do Portímonense
Spurtin'g Clube. Partida entusiástica esta que os algarvios e llsboe­
tas vão j�gar, interessando mais a08 forasteiros do que prõprlamen-

- te aos locais, pois, o Portimonense já se deve encontrar arredado
dos dois primeiros lu.gares. . •

.'
'

,
'

MONTIJO - FAR-ENSE � no campo do primeiro em que 08 algar­
vios podem alcançar um bom resultado, atendendo à irregular car-
reira dos montijenses nos últimos encontrós...

,

Herculano Valente

� ...,.,_ ,-' j.- �.

GÁSOSA
•

A'luncle 'leste jornal -de, ¡ V1S'ADO PELA,
grande expansio em todo o

pais. Comlssão de Censura
� 1-----------------------

TINT4S
;

fXC(LSlf)�
, AS MELHORESTintas para TINTAS :PARA

a Constru- NAVIOS DE PES-

ç s o C i v i I ",===�CA=E=C,=OM=É=RC=IO__•
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES·'
RVUlDl DB BEPÓBLlGR Telefone 12
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SEMANARIO REGIONALISTA

Vi�ita o [OnŒmO �e< Vila Real �e �anto ·."António '0"0 ItA S;
o Arquitecto f�ulo dé Carvalho Cunha de Restauro

(Conclusão da'. -¡;a' pâgdna) mais uma vez de clamat
. visitante o estudar in ioco que as necessidades locais NO .CASTE�O
as necessides locais (q ue- não 'podem ser proteladss
não podem continuar a es- pois que o incremento que de Castro Marim
perar eternamente o seus a nossa terra e a praia de

estudos) transformando-as Monte Gordo, está a tornar, • Dezenas de- turistas nació­
em premente r e a I i d ade, não pode suportar por mais
apresentamos os n-ossos -tempo inércias Injustifica­
cumprimentos de boas viri- veis.
das. A época é de Renovação

N ã

o deixamos contudo e de. Engrandecimento e. Reina intenso trabalho dentro
d H éi: do histórico Castelo de Castroquan o at IS como o novo

Marim baluarte valioso com vin-11111111111111111111111111111111\1111111111.111111111111111111111111' «Vasco da Gama» se cone- cados feitos na História 'portu-
IiV�4 L'I t3" l trói em célere.trabalho, é guesa..

necessário 'q,ue o� conti nua- . Dirigidos pela Direcção Geral
dores da obra do grande dos Edificios e Monumentos Na­
fundador vde Vila Real' de cionais estão a levar-se a efeito

. .

.

neste histõrico monumenjo va-Santo António � que foi o liosas obras de restauro: como
Marquês de Pombal, tenha o revestimento de todas as pare­
a brevidade de 6 meses de des deste baluarte o que vem ma-

construção citadina •...
- gntíícamente condizer com a re-

������������������.���'" '. cente restauração da Casa do_-vvmmmm� .'

Assimo esperamos. Rancho .onde a Câmara Munid-
TAV1:RA __--...r___ pal de Castro Marim com inicia­

tiva digna de aplauso, colocou o

Museu Regional.
.

Estas obras que estão.em cur­
.

sO . relacionara-se com as -Come­
morações Hentiquinas, visto nas

mesmas Comemoroções estar in­
cluido o Castelo de Castro Ma­
rim, antiga sede da Ordem de
Cristo a que o InfaQte D. Henri­
que, présídída como Mestr�.

.

PRESENÇA DO ALGARVE

NA ILHA DA MADEIRA
-

(Conclusão da l." pãgína)
casa, alegremente" festívamente,
queimaram também o seu fogo,
comprado decerto com moedas
roubadas à comida:..

.

Aliás, por toda a parte é assim.
Dai, tal vez, pata, além da sua apa­
rente beleza, o fundo social e hu­
mano de que se reveste, singular.
mente, a noite de S. Silvestre, na
Ilha da Madeira!

.
.

'

Depois do espectáculo segui
com os meus �migos a visitar ou­
tros 'amigos. E também da praxe.
� acabamos por nos reunir, de-

. pois, no Casin.o, a convite do Ate-
.neu.·

.

Ai, encontrámos mais uma Vez
o senhor Comendador Sequeira
Çabrita sua Excelentísslma Espo­
sa, além de outros bons compa­
nheiros·,de jornada. E então aeon­
leceu O· imprevisto. Ali mesmo, no
Funchal, em pleno Atlântico, rom­
peram os acordes entuelástícos
dum corridinho retintamente al­
garvio. Eh rapazes! Eh raparigas,
vamoa'. fi isto! E fomos mesmo.
Dentro de momentos, toda a gen�
te dansava ao ritmo do corrídí- O nosso António Vilar caiu
dínho, E j\1sUça seja feita, no rna- nos braços da Bardozinha e deu­
're magrum dos pares, destaca- -lhe dois beijos mesmo nas. bar­
ram-se, desde logo, o casal Se- bas. do Chárrier. Este limitou-se a

queira: Cabrita e Pamplona Corte sorrir, porque compreendeu que
Real- verdadeiros 'embaixad0res' aquilo fazia parte-da «fita •. O Vi­
d,a alma algarvia nessa norte de. lar, sem. gabardina nem bigode,
testa. '

. pa¡¡sou levemente despercebido,
. Foi, assim que entrámos no no- só o que .pudemos verificar foi a
vo ano de 1960, pousando o Cor- sua falsa jovialidade a dar saltos
ridinho, apesar de nos encontrar- e saltinhos, esquecendo-se, possl­
mos na Madeira, a muitas milhas velmente, que já ultrapassou a ca­
de distância do Algarve. Mas, na. sa dos quarenta ..... Ou então imi­
verdade, mais uma vez, feliz e sim- tando 'ainda, na vida real, aquele
bõlíeamente, Madeira e Algarve ar castigador deD .. Mateo, figura
se éneentraram e fundiram na mí- que interpretá úá' película «A Mu-
nha imaginação. Iher e o Fantoche»!

. E no meu.coração, também! 'Pois quando a Babette entrou
)A SEGUIR:. no automóvel, e entrou mesmo à

força, inquieta, nervosa, de olhar
�Quarta crõnicas Noite de ga- congestionado, O 'público assal­
la n� palãcio de S. Lourenço teu-a, . gritando-lhe e· mimosean­

do-a com toda a sua idolatría um

pouco fanática. Recordámo-nos,
neste assalto sem câmaras de fil­
mar, daqueles ataques bárbaros
em que escalpelizavam as suas vI­
timas ... Pobre Babette)

nais e estrangeiros estão a

visitar todas as semanas es­

ta histórica' vila ..

,

, ,

Agora é que a coisa dá brado: a Babettezínha com o seu ex-noi­
vo, o tal da viola que se chama Sacha Distel. Dizem as más
'línguas que o Sacha ... bom, isso deve ser conversa de sacha!

o Mito de Bardot
Na madrugada de -hoje

adiantaram-se dé 60 rñinu­
tos os relógios, entrertdo-se
assim, oficialment.e, na Hora
de Verão.

(Conclúsão da l." pâg1na) alegría 'e os jovens não queriam
perder a última «chance. de ar­

I ranear um autógrafo. Os Iotõgra­
tos lá -estavam, nervosos, de má­
quina 'em triste. Afinal o casal
Charrier a I m o ç o u no próprio
quarto :e só saiu quando lhe deu
na real gana. .;
O D. Mateo Diaz - o nosse-Vi­

lar -lá estava. no .« hall»" cara de
(sono,.olhar carregado, talvez efei­
'tos de, na véspera, ter acompa­
nhado o casal até à «Tipõia» onde
ouviram cantar o fado e comeram
«iscass com molho à' portuguesa,
Súbito, alegrai-vos,. ó hordes l,
apareceu a Babettêzinha, com um
«tailleur» de seda e sapatos cor­

-de-rosa, pescoço no ar, género
avestruz, cabelo a escorrer-lhe'
pela cara e pelas costas, desfigu­
rada, com uns óculos maiores que
o rosto, a sorrir, receosa! e a fa­
zer boquinhas.
A Bardot quiz comprar e a co­

mitiva acoinpanhou-a até à .bSli­
xa» onde ela exclamava um espec­
tacular «Son jolisl» a tudo que via
e apalpava. Comprou toalhas re­

. gionais, adereços, camisolas de
lã, e mesmo ali beijou o seu Char­
rier, meigamente. Através da mon­
tra a multidão fez, de novo, parar
o trânsito: e quando eta safu foi

I • assaltada por mãos ávidas da
.

E'o trânsito parau. . .

I ideologia idiota do seu mito ..•
:------------- A perseguição a que ela se viu

O -PEUGEOT» do Notícias' sugeíta, foi de causar inveja aos

do A/garue encostou junto Fângios e aos Stirlings, A veloci­
. ao passeio do «Hotel Mundiab e dade máxima agora na capital é
. a autoridade, rlspida, agitada, gri- de 60 Kms., mas a policia teve de
teu-lhe: «Não pode estar aí!» E fechar os olhos. Os m en i n o s

não podemos mesmo. Mas atrás - b em», com os seus c a r r o s

de nós, um caudal de automóveis, -sports», seguiam o «Citroe.n» a

buzinava. O trânsito estava inter- toda a velocidade: Mar�uês de
rompido desde o Largo de Mar- Pombalt estrada de Monsanto, nu-

, tim Moniz até-ao cimo da avenida ma correria desenfreada, depois
Almirante'Reis, para lá dos An- Caxias, e uma fugida até ao Mó­
jos. Bardot, seu marido, Vilar e o

.

naco, onde a Bardot quase gri­
resto da comitiva, estavam wcon-, tou: - .Um pentel, Um pente! •.
tas com um beberete na, !?ala de Cho'\'eram os pentes para a don­
honra do hotel, e, cá fora,. a ai- 'zela se pentear. E ela, ofegante,
gazarra era medonha: meninas

.

vítima da sua'própria popularida­
atacadas e picadas por abelhas de, descontraiu-se, eansada, e dei­
venenosas, davam gritinhos, em" xou de ser a felina altiva e orgu­
punhando as esferográficas: os .Ihosa, para ser uma rapartguinha
meninos, esses socavam-se, co- assustada. Parã além do salão de
miam-se como antropófagos, .para chá, dezenas de carros e muitas
obter dois -bês» garrafais como dezenas dé pessoas que queriam
autógrafos da idolatrada Bardot. vê-Ia de perto para eontarem ao
Um saloio da Malveira, sem bar- vizinho...

.
.

rete, pegava na mulher pelos om-
bros, e gritava-lhe: Vê, Maria, vê,
qu''i¡;ío não Vem cá sempre! •. Um
rapazinho de dez, doze anos, con- .

seguiu um lLutógrà'fo. Agitou o pa­
peI no ar, e exclamou: - .Ela as­

sinou!. Ela assinou !». Possivel­
mente o senh,orio, no fim do mês,
não cobra' renda com a apresen-
tação de .tal assinatura ...
E a chuva, itriplacàvel,. álgida,

assoprada por Ven t o sibilante,
continuou a encharcar, até aos,os.­
sos, a falange incalculável desta
mulher inagra e nervosa que afir­
ma ser o -símbolo da época» •..

.
mandaram água a dar com um
um pau, quase desmantelando a
ossada da Babbete,

SILV�S Monte Gordo vaf ;possuirE
,

NA 2.a ELIMINATÔR'�
DO e o K e u B S o U E FILRBPlÓNI6RS

(Conclusão da l.', pãglna)
facto a que noutro local nos
referimos, �), intcio da cons­

trução de um ímportante
.imóvel de cerca de 6 anda­
res com todos' os requesi-
tos modernos em regime de --C-;t--

propriedade horizontal, que Nestas últimas semanas a Vila
virá valorizar consideràvel- de Castro Marim tem sido desu­
mente a nossa maravilhosa sadamente: visitada por nacionais

estancia balnear.
.' 'e estrangeiros que a visitam, ex-

. tasiados, percorrendo demorada-
Bem hajam os q ue tomam mente o Castelo, a. Fortaleza e

a peito tal -incremento! as ruas da pitoresca vila.

Das 98 Filarmónicas e Bandas
Civis inscritas no I Grande Con­
curso de Filarmónicas e Bandas
de Musica Civis, desistiram 20,
18 foram eliminadas, tendo pas­
sado as restantes à segunda eli­
minatória.

.
O Algarve com fortes tradições

musicals, passou à 2.3 eliminató-·
ria com a Banda de Tavira na

2." Categoría-e a de Silves na 5.3
Categoría.

.

. ,

, .

.

'

... mas a minha ...

tem a 'brancura OMO!
LEJA; A,'PARTIR DO

. pr óxfmo núme-:-,o
.'

o Mito

ESTA -enfante terrible., que Co­
eteau lançou no mar baço da

popularidade, suscitou a curiosi­
�ade do público que a viu despen­
teada, nervosa, com o -baton.·a
corar-lhe o rosto macilento, a sor­
rir cinematográficamente e, a dar
saltinhos de corça, e se deixou
impressionar pela sua magreza
excessiva, é bem um mito' dos
110SS0S tempos agitados e turvos.
A Babette nunca foi verdadeira

artista de cinema, mas sim �m
joguete de uma bem lançada pub­
licidade. Os próprios franceses
não se deixam contagiar por esse
cancro publicitário, que mostra

pernas Ie canelas sem distinção e
nos dá uma boa receita capilar
para causar. inveja aos carecas,
fazendo alarde de uma cabeleira
desgrenhada.
Bardot, não é, nem pode ser um

símbolo do nosso tempo; é a per­
sonalidade do próprio mito - do
mito que as multidões arrastam
com idolatria. Perguntem a Sacha
Distel e ele lhes responderá.Per­
guntem ao próprio Coeteau, e ele
sorrirá. E, mais tarde, perguntem
ao seu próprio filho, que a comu­
nidade mundial afirmou ter voz
de tenor, pela veia artística de sua
mãe que ele, certamente, respon­
derá: - «Isso é conversa de sa­

cha! •.
Esta sua última pelicula, a -Mu­

lher e oFantoche», é bem o slogan
deste casal excêntrico que se cha­
ma Brigitt Bardot e Jacques Char'
rier. ,

Um fantoche disfarçado de bom
e amoroso maridinho ...

Emílio Valongo

¡ ,

«FO.LHAS DA
".

_PRJMAVERA»
".; •• ,--1

integradas na série dos gran­
des romances de amor de «Fo­
lhas de Outono» e escritas por

.
Emílio Valongo.
1II1l1II1I III III III 111111111111 II III II 111,11111 II II II III IInlllllllll Perseguição que far�a

.

inveja a Fângio
,D.QCA DE PESCA
de Vila Real de'Sto. António No domingo de manhã, às. 8 e

.. 50, um' noVo agrupamento de
gente pululava junto dos portões
do Hotel Ritz. Reinava efusiante

(Concltlsão da l." pâg1na)
ria. A trota desta vila não .pá­
ra de aumentar as suas uni�
dades. O grande indu�trial
e armador sr. José António
Ritta, qwe com uma visão
clara do que valem os re­

cursos locais, aumentou a

sua frota de mais cinco
unidades.
Só com uma coesão séria

e justa a nossa terra pode­
r� ocupar o lugar que· lhe

pertence.
Quando se· seguirá por

outros industriais da nossa

província e da nossa vila o

exemplo e a inexgotável'

EM OLHÃO
Leia o cNotfcias do Alga.rve�
No Café Bar-Comerciar

Rua do Comércio.

Fico tão, contente quando as pessoas notam que a minha roupà está .realmente
bem Iav�da. mais branca! l1: por isso que üso sempre.'Omo! Lavada CGm

'aquela espuma abundante e eficiente de Orno a roupa fica tão bonita e bem
cuidada!. E dura mais tempo! Orno faz sõzinho a maior parte do trabalho
da lavagem, por �ss.o Orno poupa tanto a roupa. Pàra mim, s6 Orno deixa a roupa
como eu quero - bem lavada, perfeitamente livre de toda a sujidade,
impecàvelmente limpa e por isso, ·mais brru:tca!¡ .�.

r actividade do �r.José Antó­
nio Ritta?
Muito há ainda a fazer pa­

ra valorizar o berço natal,
oxalá o novo ano piscatório
que vai começar nos traga
a

. prosperidade e a abun·
dância de peixe por que to­
dos esperam.

lava.mais branco!
INOÚSTR'AS LEVER PORTVGVESA. LPA. SACAV�M


